
O PARTIDO LIBERTADOR E O COMÜMISMO 

Uma entrevista do Proí. Dr. Raul Pilla 

Tendo s imprensa publicado j rial, nada mais se poderá opõr 
■Om convite do Partido Liber-: á nacionalização do Partido 
tador. para comparecerem os Libertador, por ser ele, essen- 
seus membros à sede, afim de cialmente um partido nacional 
assinar as listas de registro E'-o pelo que constitui a es- 
parcidario, indagamos do dr. sencia dos partidos políticos, o 
Raul Pilla qual a Significação programa, o qua! sempre cons- 
de semelhante providencia. . cou de duas partes: política 

Trata-^e antes de mais cialmente, um partido nacional, 
nada, — respondeu-nos ele — é-o, ■também, por ter sido emi- 
d.v, .cumprir o resolvido peio; nentemente nacional a sua 
recente Congresso de Bagé. O tendência. Assim, fundou-se 
Partido Libertadcr íol sempre ele. em 1928. sendo já a ala 
um verdadeiro partido, isto é. meridional do Partido Demo- 
um partido de Idéias. Preccni- . cratico Nacional, que subsistiu 
zou sempre certas reformas até 1932. E agora, como os 
institucionais, indispensáveis, a princípios que o caraterizam 
seu ver, ao normal exercício do não são apanagio do Rio Gran- 
regimé democrático em nosso de, claro é que. em outsas cir- 
nais e á sua boa e eficiente cunscrições, existem as condi- 
idmlnístraçáo. Tendo, pois, Çôes ideológicas para a sua 
jma finalidade superior e es- existência, 
pecifica. não poderia íesignar- j 
-e a desaparecer no seio de 

fatal. A melhor distribuição 
dos bens materiais é desejável 
não só em si me=ma, mas prin- 
cinalmente por favorecer a ex- 
pansão espiritual do ser. Cons- 
titui um melo e não um fim, 
ao qual tudo se deverá sa^i- 
ficar. Fundamentalmente de- 
mocrata. somos, portanto, vis- 
ceralmente contrários ao Co- 
munismo, que sacrifica a per- 
sonelidade humana nas aras 
do Estado todo-poderoso. 

A nossa verdadeira dificul- 
dade é de ordem formal. Está 
a esgotar-se o prazo para o 
registro partidário e a maioria 
dos eleitores não pôr1; ainda 
receber cs seus titulou 

Aficar em beneficio de tima' ~ /iuas a^' 
agremiação que lhe adotasse ^ ® que parecem es- 
os princípios fundamentais. i r na orciem do 0113 

outras organizações , mais am- 
plas. por mais importantes que 
ejam os seus objetivos ime- 

diatos e transitórios. Tal sa- 
irificio somente se poderia jus- 

Qaanto à indissoiubilidade do 
vinculo matrimonial reconhe- 
ce o Partido Libertador a gran- 
de complexidade da questão, 
que envolve aspetoa de ordem 
social, moral e religiosa. Por 
isto mesmo, condicionou ele, 

j em seu recente Congresso ao 
(referendo popular qualquer 
modificação do statu-quo Sig 
nifica isto que. ainda no caso 
de vir a ser aprovado um pro- 
jeto de lei que institua o di- 

^ vorcio, será uecessaria a vota- 
(çâo direta dos cidadãos, para 
que ele se tornasse efetivo. 

a do co- 
' munísmo e a da indissolubhi- 

Fol, por certo, a fidelidade dade do vinculo matrimonial, 
aos princípios e a consciência que muites associam estreita- 
da sua missão histórica o que mente. Poderá dizer-nos quai 
permitiu ao Partido Libertador é, a seu respeito, a posição do 
reerguer-se tão rapidamente. Partido Libertador? 
após estes anos de completa t- — Muito simples e muito 
imobilidade, não obstante hou-! clara, respondeu-nos o sr. Pila. 
vessem colaborado c continuas- O Partido Libertador é funda- 
sem colaborando com a Dita-' mentalmente democrático. De- 
clura alguns dos seus proceres. I seja e pleiteia uma cada vez 
Esta foi sempre a regra, entre mais efetiva justiça social, mas 
nós: os homens passam,com 
as suas grandezas ou as suas 
misérias, e as idéias ficam. 

só aceita as reformas livre' 
mente consentidas pela maio- 
ria. Rejeita a ditadura, quais- 

Mas. objetamos nós, como quer que sejam os títulos com 
se poderá nacionahzar agora, que pretenda apresentar-se. 
em poucas semanas, um' par-. Persuasão, e não imposição, é 
tido que sempre teve âmbito | o método que aceita e preco- 

■stadual? j niza. Alem disto, para os Li- 
Realmente. é escasso o i bertadores. como para todos os 

"vazo e ainda mais estreito se | verdadeiros democratas, o fun- 
~o;ncu ele pelo considerável! damental e dominante é o ho- 

om que se estão entre- mem. e não a sociedade. Esta 
íur. o ci Aiios eleitoral?. Ma-(existe para ele, para criar e 
L Aos há, e daqueles onde manter o ambiente mais ade- 
rais numerosos são os nossos quado ao desenvolvimento da 

Trata-se, como se vê. de uma 
! garantia democrática contra os 
imprevistos e caprichos da re- 
presentação pooular, numa 
questão que, por sua comple- 
xidade. os programas políticos 
mal poderiam disclnlinar con- 
venientemente, Arslm. na sua 
recente reunião ocupou-se o 
Diretório Central com a ques- 
tão, reconhecendo que, em fa- 
ce da tradição patria e da for- 
mação católica da maioria do 

j povo brasileiro, não poderia 
ela ser deixada ao arbitrio do 
Parlamento, mas deveria sev 
democraticamente devolvida à 
Nação. 

ementos, onde ainda nenhum sua personalidade. A inversão 
ituio foi distribuído. Mas, á: destes termos constitui para os 

parte esta dificuldade mate-1 Libertadores uma aberração 

O governo do Estado é uma 
coisa que ainda não nos preo- 
cupou. Melhor, foi deliberada- 
mente afastada, pois no mo 
mento só existe uma coisa es- j 
-ene1 ai: instituir a democraciu 
no Pais. Não «e pode tratar do; 
menos, quando está em jogo oi 
mais. Vários meses mediarão 
entre as eleições federais e as 
estaduais: haverá tempo de so- 
bra para cogitar de candidatos. 


